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[HP Blavatsky, Glossário Teosófico, Sociedade Editorial Teosófica, 1892, a partir de uma 
reprodução fotográfica da edição original, Sociedade Teosófica, Califórnia, 1930] 

Alaya (Sk.). A Alma Universal (Ver Doutrina Secreta Vol. I, pp. 47 e seguintes). O nome 
pertence ao sistema tibetano da escola contemplativa Mahâyâna. Idêntico a Âkâsa em seu 
sentido místico e a Mulâprâkriti em sua essência, pois é a base ou raiz de todas as coisas. 
 

******* 
 

[G. de Purucker – Golden precepts of Esotericism - Preceitos de ouro do Esoterismo, 1. O 
Caminho para o Coração do Universo, O caminho esotérico, sua natureza e seus testes, 
I.S.I.S. Foundation, The Hague, The Netherlands, International Study-centre of 
Independent Search for truth, 2015, p. 108] 

[(Um trecho de Mahâyâna) Shrâdddhotpâda Shâstra – nota 24 - Ashvaghosha , embora não haja evidências 
concretas nesse sentido. Este notável erudito e protagonista budista viveu durante a segunda metade do 
primeiro século d.C., e sua obra mais importante é o Mahâlamkara , o 'Livro da Grande Glória'. A escritura 
da qual citamos pertence à família de escritos Prajñâ-Pâramitâ]. 

Ele deveria contemplar o fato de que, embora todas as coisas sejam transitórias e vazias, ainda 
assim, no plano físico, elas têm um valor relativo para aqueles que nutrem uma imaginação 
falsa; para esses ignorantes, o sofrimento é muito real – sempre foi e sempre será – sofrimentos 
imensuráveis e inumeráveis. Os seres ignorantes, tendo estado imersos no sofrimento por toda 
a vida e sabendo quão difícil é escapar dele, desconhecem que todas as coisas, e o próprio 
sofrimento, são transitórias, vazias e oníricas, o que torna sua condição ainda mais lamentável. 

Por tudo isso, desperta na mente de todo discípulo sincero uma profunda compaixão pelo 
sofrimento de todos os seres, que o impulsiona a um zelo destemido e sincero e à formulação 
de grandes votos. Ele resolve dar tudo o que tem e tudo o que é para a emancipação de todos os 
seres ... Após esses votos, o discípulo sincero deve, em todos os momentos e na medida em que 
sua força e mente permitirem, praticar as ações que sejam benéficas tanto para os outros quanto 
para si mesmo. Seja em movimento, de pé, sentado ou deitado, ele deve concentrar 
assiduamente sua mente no que deve ser feito com sabedoria e no que deve ser sabiamente 
deixado de fazer. 

 

*** 

Nota de rodapé 35. 
A ideia comum do Bodhisattva é a de alguém que tem mais uma encarnação a cumprir antes de 
se tornar um Buda, - ou seja, o que tecnicamente se chama de Sakridâgâmin. Ora, essa ideia 
popular está correta até certo ponto; porém, expressa dessa forma, é incompleta e inadequada. 
Na verdade, o ideal tanto da nossa Escola Esotérica quanto do Budismo Esotérico é o 
Bodhisattva, talvez até mais do que o Buda, pois o Bodhisattva é aquele cujo ser, cujo objetivo 
e cuja obra são o bem a todos os seres vivos e a condução segura destes à "Outra Margem" ; 
enquanto o Buda, embora seja o mesmo em um grau ampliado, pelo próprio fato de sua 
condição de Buda, no atual estágio de desenvolvimento espiritual da raça humana, encontra-se 



VÁRIOS AUTORES SOBRE O CAMINHO DO BODHISATTVA NA VIDA COTIDIANA 

2 
 

LEITURAS DO ITC 2026 
 

no limiar do Nirvana e geralmente o alcança. É perfeitamente possível, no entanto, que o Buda 
recuse o Nirvana e permaneça na Terra como um Bodhisattva ou um Nirmânakâya; e, neste 
último caso, tal Buda da Compaixão é, ao mesmo tempo, um Buda por direito e um Bodhisattva 
por escolha. Assim, aquele que, seja como Buda ou não, escolhe permanecer entre os homens 
como um Bodhisattva, o faz porque, como o próprio termo Bodhisattva demonstra claramente, 
sua essência (sattva) é Bodhi (Sabedoria e Amor). 
 

 
******* 

 
[H.P. Blavatsky, Collected Writings, Volume XII, A Path to TRUTH, Wheaton, Illinois, 
Theosophical Publishing House, 1980, p. 236] 

Existem várias maneiras de adquirir conhecimento: (a) aceitando cegamente os ditames da 
igreja ou da ciência moderna; (b) rejeitando ambos e começando a buscar a verdade por si 
mesmo. O primeiro método é fácil e leva ao respeito social e ao elogio dos homens; o outro é 
difícil e requer mais do que a devoção comum à verdade, um desapego a benefícios pessoais 
diretos e uma perseverança inabalável. Assim era nos tempos antigos e assim é agora, exceto 
talvez pelo fato de que tal devoção à verdade tem sido mais rara em nossos dias do que era 
antigamente. De fato, a relutância do estudante oriental moderno em pensar por si mesmo é 
hoje tão grande quanto as exigências e críticas ocidentais ao pensamento alheio. 

Ele exige e espera que seu Caminho seja construído com toda a astúcia egoísta do conforto 
moderno, macadamizado, pavimentado com ferrovias e telégrafos velozes, e até mesmo 
telescópios, através dos quais ele possa, sentado confortavelmente, observar as obras de outras 
pessoas; e, enquanto as critica, procurar as mais fáceis, para se fazer de ocultista e estudante 
amador de Teosofia. O verdadeiro Caminho para o conhecimento esotérico é muito diferente. 
Sua entrada está coberta pelos espinhos da negligência, as deturpações da verdade ao longo dos 
séculos bloqueiam o caminho, e ele é obscurecido pelo desprezo orgulhoso da autossuficiência 
e com toda a verdade distorcida, perdendo o foco. Ultrapassar o limiar sozinho exige um 
trabalho incessante, muitas vezes ingrato, de anos, e uma vez do outro lado da entrada, o 
peregrino exausto precisa subir a pé, pois o caminho estreito leva a alturas montanhosas 
imponentes, imensuráveis e desconhecidas, exceto para aqueles que já alcançaram o cume 
coberto de nuvens. Assim ele deve subir, passo a passo, tendo que conquistar cada centímetro 
de terreno à sua frente com seus próprios esforços; avançando, guiado por estranhos marcos 
cuja natureza ele só pode discernir decifrando as inscrições desgastadas e meio apagadas 
enquanto caminha, pois ai dele se, em vez de estudá-las, ficar sentado friamente declarando-as 
indecifráveis. A doutrina do olho é ilusão ; somente a do coração pode torná-lo um eleito. 

 
******* 
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[William Kingsland, The Real H.P. Blavatsky, ‘Dedication’ - A verdadeira H.P. Blavatsky, 
'Dedicação' , Londres, John M. Watkins, 1928, p. 5] 

“Há uma estrada íngreme e espinhosa, repleta de  
perigos de todos os tipos – mas ainda assim uma estrada: e ela leva  
ao Coração do Universo. Posso lhe dizer como  
encontrar aqueles que lhe mostrarão o portal secreto que  
conduz apenas para dentro e se fecha para sempre atrás do  
neófito. Não há perigo que a coragem intrépida não possa vencer. Não há  
provação que a pureza imaculada não possa superar.  
Não há dificuldade que um intelecto forte não possa  
vencer. Para aqueles que triunfam, há uma  
recompensa indizível: o poder de abençoar  
e salvar a humanidade. Para aqueles que falham, há outras  
vidas nas quais o sucesso pode chegar.” HPB 

 
******* 

 
[HP Blavatsky, A Voz do Silêncio, Apêndice , edição de Pequim, China, 1927] 

A incumbência foi dada por S.S., o Tashi Lama, Panchen Lobsang Tub-ten Chö-gyi-Nyima — 
entronizado em 1888, durante a vida de H.P. Blavatsky —, que escreveu a seguinte 
dedicatória à mão como confirmação da precisão de A Voz do Silêncio. 

TODOS OS SERES DESEJAM A LIBERTAÇÃO DO SOFRIMENTO. BUSQUEM, 
PORTANTO, AS CAUSAS DO SOFRIMENTO E ELIMINEM-NAS. AO TRILHAR O 
CAMINHO, A LIBERTAÇÃO DO SOFRIMENTO É ALCANÇADA. EXORTEM, ENTÃO, 
TODOS OS SERES A TRILHAREM O CAMINHO. 
 

******* 

 


